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	Prefácio

Quando escrevi meu primeiro livro, Força Vampira, eu imaginava que seria um “filho único de mãe solteira”, pois nunca tive a ideia de me tornar um escritor, e pensava que não teria o bom feedback que tive.

 

Mas o livro foi bem recebido. Diversas pessoas que leram perguntaram pelo próximo. E, meio sem saber, falava que ia fazer outro. A ideia dos personagens Edu e Paulo é bem rica, podendo servir de material para outras aventuras – até uma série de livros.

 

Com isso na cabeça, e com o grande incentivo da minha mulher, resolvi escrever outro livro da dupla Edu e Paulo. Agora adicionando lobisomens à história.

 

Confesso que estou me divertindo muito escrevendo. Cada vez mais. Espero que você, leitor amigo, goste de mais este trabalho.

 

Roberto de Luca

	Abril/2011

 

“Esta é uma obra de ficção, qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações terá sido mera coincidência”
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Recordando

	Paulo Maricá era policial federal, especializado em tecnologia da informação. Seu sobrenome era motivo de piada entre seus amigos, pois diversas pessoas omitiam propositalmente o acento, chamando-o de “Paulo Marica”. Já havia se acostumado com essas brincadeiras, que o perseguiam desde os tempos de colégio. 

	Mas quando o assunto era trabalho, a coisa mudava de figura: era extremamente respeitado, tanto pelos seus colegas quanto por seus supervisores. Mas nem sempre sua vida foi assim. Há muito tempo atrás, cometeu um erro em um importante caso. Amargou o fato por muito tempo, tendo inclusive que ser transferido de Brasília para o Rio de Janeiro, como modo de preservar seu emprego. Mas o caso piorou, e Paulo teve a chance de retornar a ele, e resolvê-lo de forma magistral.

	Esse sucesso o colocou no topo de novo. Porém, o que pouca gente sabe é que não resolveu o caso sozinho. Teve grande ajuda de Eduardo, um civil, consultor especialista em segurança da informação que, por acaso, era um vampiro.

	Eduardo havia sido transformado em vampiro durante suas férias. O vampiro que o transformou se chamava Carlos, e coincidentemente era o alvo do caso que Paulo estava investigando. Foi durante a busca por vingança de Edu que seu caminho se cruzou com o de Paulo, e formaram aquela estranha parceria. Já havia passado seis meses desde que Paulo e Eduardo haviam derrotado Carlos, e a amizade dos dois era bem sólida.

Mas não existia somente esse elo entre Paulo e Eduardo: Paulo namorava Aline, gerente de atendimento de um grande banco, que coincidentemente era a ex-esposa de Eduardo. Após derrotarem o vampiro Carlos, nasceu uma boa amizade entre ambos.  Mesmo com a existência do antigo relacionamento entre Eduardo e Aline, coisa que fazia com que Paulo algumas vezes não se sentisse muito a vontade. Tinha certeza de que Aline havia superado a paixão que tivera por Edu, mas podia jurar que Edu ainda tinha uma queda por ela.

Eduardo realmente tinha uma queda por Aline. Mas também sabia que não haveria mais nenhuma chance entre eles, pois via que Aline estava realmente apaixonada por Paulo, ao mesmo tempo que não conseguia imaginar como seria um relacionamento entre ele e Aline, pelo fato de ser um vampiro. 

Já havia se passado quase seis meses desde que Paulo e Edu se conheceram. A princípio, havia uma desconfiança natural por parte de Paulo a respeito de Edu, principalmente depois que soube que ele era um vampiro. Mas, naquela época, deu um voto de confiança a Edu para atender um pedido de Aline, sua noiva, e ex-mulher de Edu.

	Com a resolução daquele caso, ficou claro que a união de forças entre um policial e um ser da noite era proveitosa, como percebeu coronel Siqueira, coronel reformado do exército e chefe de Paulo, que comandou a caça ao vampiro Carlos. Após o caso solucionado e com as provas sobre a existência de vampiros, veio o problema sobre o que fazer com Edu, já que como vampiro, também já havia matado para conseguir sangue para se alimentar.

	A solução encontrada pelo coronel foi simples e brilhante, e lhe exigiu a cobrança de alguns favores que a alta cúpula da Polícia lhe devia. Tudo seria feito extraoficialmente e o acordo arranjado pelo coronel Siqueira era este: Edu não seria preso, desde que se mantivesse na linha, não cometesse novos assassinatos e auxiliasse a polícia em alguns casos selecionados. Em troca de sua colaboração, para saciar sua fome, receberia doses de sangue regulamente do banco de sangue da Polícia Federal, o suficiente para alimentá-lo. Paulo ficaria encarregado de todo o contato com Edu. 

	Os poucos que sabiam desse acordo referiam-se a dupla como “força vampira”, numa alusão a existência de um vampiro na força policial. Essa força tarefa especial era acionada apenas em determinados casos, como este.




 



Perdido

	Deveria ser perto de meio dia quando acordou. Imaginou isso por causa da posição do sol, bem no alto do céu. Levantou-se lentamente. Seu corpo doía como se todos os seus ossos tivessem sido quebrados e colados de novo. 

	Estava de pé no meio de uma plantação de café. Olhou para os lados, tentando identificar onde estava exatamente. Não viu nada que atiçasse sua memória, porém, bem ao sul de onde estava, viu a silhueta de uma casa. Na falta de ideia melhor, começou a caminhar naquela direção.

	O fato de estar completamente nu não o incomodava. O problema era estar descalço andando naquela plantação, que machucava o pé a cada passo que dava. Nem o sangue seco em seu pescoço e peito lhe incomodavam mais. Teve época em que se preocupava com esses detalhes, mas hoje já não ligava. Tinha se conformado com seu destino.

	“Espero que dessa vez eu consiga voltar fácil para casa” pensou, e apertou o passo em direção a casa.






Reunindo a dupla

	Aline estava trabalhando quando Paulo apareceu. Ela sorriu e pensou ao ver o namorado adentrando o banco onde trabalhava. “Quem diria que esse partidão é meu?” pensou.

	Paulo tinha 30 anos, era bem apessoado, simpático e inteligente. Como policial tinha tido sucesso na maioria das tarefas para que era designado, além de ser um atirador de primeira. Na única vez onde cometeu um grave erro foi rebaixado e transferido para o Rio de Janeiro, e por sorte, foi durante esse “exílio” que conheceu Aline, sua namorada, há um ano atrás, exatamente ali naquela agência bancária. 

	“Oi amor, tudo bom?” perguntou Paulo.

	“Agora está melhor!” respondeu Aline. “A que devo a honra de sua visita?”

	“Vim convidá-la para jantar. Amanhã. Naquele restaurante japonês onde jantamos pela primeira vez juntos, há um ano atrás”, falou Paulo.

	“Você lembrou da data!”, falou Aline encantada com a lembrança de Paulo. “Claro que eu aceito, docinho. Pensei que você não fosse lembrar.”

	“Como podia esquecer, aquele jant...” nisso, o telefone de Paulo interrompeu sua frase. Era o número particular do coronel Siqueira. Já sabia o que isso queria dizer, mesmo antes de atender ao telefone.

	Paulo fez um sinal para Aline e atendeu a ligação falando sério “Boa tarde, coronel”, mas fazendo uma careta de tédio que arrancou risadas de Aline. 

	“Boa tarde, garoto. Vou precisar de sua ajuda e de seu amigo noturno”, falou o coronel Siqueira, indo direto ao assunto como sempre. “Estou repassando um dossiê para vocês darem uma avaliada se temos ou não um caso para usar seu amigo Edu. Vou querer ver vocês dois aqui em Brasília amanhã.”

	Paulo desligou o telefone, e virando-se para Aline comentou: “Acho que o nosso jantar de amanhã vai ter que ficar para depois. Tenho que ir para Brasília com Edu”.

	“Já que você vai me trocar pelo Edu amanhã,” falou Aline, fazendo charme, “por que não comemoramos hoje?”

	“That’s my girl!” falou Paulo, sorrindo com a promessa de uma bela noite de amor.

-x-x-x-

	Eram cerca de 16:00 horas quando Eduardo finalmente terminou a replicação de servidores que vinha fazendo desde o dia anterior. Estava cansado mas satisfeito pelo trabalho ter sido concluído duas horas antes do prazo previsto. O cliente para quem estava prestando serviço pagava muito bem, mas também exigia muito. Só como exemplo, o contrato entre a empresa de Edu e aquele cliente possuía cláusula de multas para cada hora de atraso na conclusão das tarefas. Terminar antes da hora com aquele cliente era muito mais tranquilizador.

	Edu tinha 33 anos, era carioca, e era dono de uma das mais respeitáveis empresas de tecnologia da informação do Rio de Janeiro. Sucesso e dinheiro não eram estranhos a ele. Mas, nem tudo é perfeito: pouco tempo atrás tinha sido transformado em um vampiro.

	Nessa mesma época, havia conhecido Paulo, atualmente namorado de Aline, sua ex-mulher. Junto com Paulo, conseguiu encontrar e matar o vampiro que o transformou, e, desde essa época, vinha trabalhando como consultor para a Polícia Federal, no que Paulo chamava de “força vampira”.

	Sua empresa ia bem. Conseguiu se adaptar a vida noturna melhor do que imaginava, promovendo um dos seus funcionários a gerente diurno. Disse para seus funcionários que, tal qual um jogador de futebol, iria se aposentar aos 33 anos, aproveitando que estava no auge da carreira. Apenas atenderia a clientes VIP, e continuaria acompanhando e desenvolvendo sistemas a distância, principalmente durante as madrugadas, já que o sol tinha se tornado seu inimigo.

	Viu que havia um e-mail de Paulo, convocando-o para irem a Brasília no dia seguinte, para uma reunião com Siqueira sobre um caso. No e-mail, além do dossiê, havia um e-ticket com sua passagem. Estava com sono e fome. Passou um torpedo para Paulo com a palavra “ENTENDIDO”, e deixou para ler o conteúdo do e-mail só quando acordasse.

	Meia hora depois, Edu estava em casa, bebendo o sangue de uma das entregas feitas pela Polícia Federal. Sem se preocupar com o caso, foi dormir.


 



A casa

	A casa estava aparentemente vazia. Olhou pelas janelas e não viu ninguém. Parecia uma casa simples, típica de fazenda. “Onde eu vim parar agora?” pensava com seus botões. Ou melhor, consigo mesmo, pois ainda estava nu. 

	Deu a volta na casa e viu um varal com diversas roupas secando. Achou uma velha calça jeans e uma camisa, que davam com certa folga. “Agora, sapatos”. Foi em direção a casa, e percebeu que a porta dos fundos estava aberta. Silenciosamente, entrou.

	A cozinha era simples, bem limpa. “Não tem nenhuma panela no fogão. Não deve ter ninguém em casa.”, pensou. Na sala, encontrou um par de botas que, por sorte, eram seu número. 

	De relance, viu um retrato, de um casal e uma menina de uns 10 anos. Pegou o retrato e, olhando fixamente para a criança, pensou “Ainda bem que essa família não está aqui. Odeio matar crianças”. Pegou um jornal que estava no sofá, aparentemente recente. Viu a data: “Pelo menos 6 dias. Desta vez levou pelo menos 6 dias”, pensou.

	Revistou o quarto rapidamente, e encontrou R$ 120,00 e algumas contas. “Ribeirão Preto”, olhou o endereço na conta. “Bem longe de Campo Grande”, pensou. “Vou ver como vou fazer para voltar”. 

	Minutos depois, estava na estrada, iniciando seu caminho de volta para casa.

 




 



Brasília

	Eram 9:30hs quando Edu chegou ao aeroporto. Aline já se despedia de Paulo quando Edu apareceu. “Em cima da hora, hein?”, falou ela para Edu “Mas que cara horrível essa sua”.

	“É sono, Aline”, respondeu Edu “você sabe que o sol é meu inimigo diário, não é?”

	Edu se referia ao fato de ser um vampiro. Ao contrário da crença popular, vampiros não explodem em chamas ao sol. O que realmente acontece é que ficam muito mais vulneráveis e fracos quando expostos ao sol, mais especificamente à luz UV. Por isso, desde que foi infectado, Edu evitava ao máximo o sol. E se for inevitável sair durante o dia, como hoje, normalmente ele usa roupas grossas, óculos escuros, boné, e muito protetor fator 100, produto especial importado. Tudo que uma pessoa fotossensível necessita. 

	“Edu, vamos nos apressar, senão o avião vai sem a gente”, falou Paulo. E, virando-se para Aline, falou sorrindo “E você, garota, cuide-se, tá?”.

	“Sim, senhor”, respondeu Aline, batendo continência para Paulo. “Tchau, garotos! Boa viagem e juízo” falou para ambos.

	“Pode deixar que eu tomo conta dele”, falou Edu, sorrindo para a ex-mulher. Edu ainda sentia uma pequena queda por Aline mas, se os dois não conseguiram se reconciliar antes, que dirá agora que Edu é um vampiro. Nunca mais teria uma chance com Aline. Eles sabiam disso. Desde que Aline havia sido sequestrada por Carlos, o vampiro, e salva por Edu e Paulo, as chances do casal se reconciliar tinham terminado de vez. Cabia a Edu apenas assistir ao relacionamento entre ela e Paulo. “Os dois estão muito felizes juntos. Só me resta torcer por eles”, pensava Edu, com amargura.

-x-x-x-

	Durante a viagem, Paulo perguntou para Edu se havia lido o dossiê. Edu confessou que não, explicando que havia trabalhado direto e teve muito sono.

	“Bom, então deixa eu adiantar a você o que é, porque o coronel Siqueira ia ficar uma fera se tivesse que explicar tudo para você”, falou Paulo. “A polícia está investigando uma série de assassinatos pelo Brasil. Pelo menos uma vez a cada mês, não existe um intervalo certo, pessoas são encontradas mortas em diversos locais: Goiânia, Campo Grande, Palmas, João Pessoa, etc. As duas últimas vítimas foram encontradas em Ribeirão Preto”.

	“E por que a polícia acha que esses crimes estão interligados?”, perguntou Edu.

	“Por causa da forma da morte: o coração das vítimas foi arrancado. Segundo os legistas, elas sofreram o que parece ser um ataque de animal extremamente forte e violento”, explicava Paulo. “O coração parece que foi arrancado a mordidas”.

	“Peraí... Lobisomem?” falou Edu, incrédulo. “O coronel Siqueira acha que tem um lobisomem por aí?” 

	“E porque não?” falou Paulo com a voz baixa, e olhando para os lados “Tu é um vampiro. Por que não pode ter um lobisomem por aí?”

	“É. Pensando bem, o velho até que aceitou na boa a minha condição”, falou Edu.

	“É. E até arranjou de você ficar fora da cadeia para casos como esse”, lembrou Paulo do acordo original entre eles.

	Eduardo olhou sério para Paulo e falou “Você já imaginou se todas essas histórias de terror que nós vemos por aí, do tipo vampiros, lobisomem, zumbi, etc. forem verdadeiras? Será que esse é o motivo para existirem tantos crimes estranhos e não resolvidos?”

	“Bem, Edu, se realmente todas as lendas tiverem seu fundo de verdade, nós vamos ter um monte de trabalho pela frente”, falou Paulo

-x-x-x-

	Duas horas depois, Paulo e Edu estavam reunidos com o coronel Siqueira na sede da Polícia Federal, em Brasília. O coronel Siqueira era um homem de quase 60 anos, forte, que havia dedicado boa parte de sua vida ao Exército e, mais recentemente, à Polícia Federal. Sempre atribuía o grande número de casos de sucesso de sua carreira à escolha da equipe certa. Havia sido assim com Paulo: desde que o trouxe para trabalhar consigo, Siqueira não havia se arrependido uma vez sequer. Nem quando Paulo apareceu com Edu, o vampiro.

	De início, Siqueira não ficava a vontade na presença de Edu. Sabia do caráter dele, já havia sido salvo por ele, durante uma luta no Paraná, mas mesmo assim não confiava em ficar a sós com um vampiro. Sempre que Edu estava para chegar, Siqueira se certificava de que sua arma estava a disposição e carregada.

	Talvez por ter um carinho paternal por Paulo, Siqueira tenha conseguido superar sua desconfiança natural e conseguido o acordo sobre Edu. Não era um acordo daqueles que são publicados no Diário Oficial, ou que são alardeados pela imprensa. Era um “acordo de conveniências”. Precisou de muita influência para conseguir esse arranjo, e esperava que os resultados fossem compatíveis com o custo.

	“Bem, garotos,” começou Siqueira “vocês leram o dossiê, e já sabem dos detalhes. Mas não custa lembrar os fatos mais importantes: Pessoas sem qualquer ligação entre si, de todos os cantos do Brasil, aparecem mortas, com o coração arrancado. Homens, mulheres e crianças – sem importar cor ou classe social. Já tivemos de tudo.”

	“Coronel,” falou Edu, “viemos conversando no avião, e parece que temos um caso de lobisomem em nossas mãos. Foi por isso que o senhor me chamou?”

	“Sim, Edu” respondeu Siqueira “Tem algum monstro atacando essas pessoas. Suspeitei de um lobisomem, sim. E pensei: por que não usar nosso morcego para caçar esse lobo?”

	Nisso, Paulo argumentou “mas coronel, se for um lobisomem mesmo, as datas não batem: tem pessoas sendo mortas na lua cheia, na lua nova, com intervalos não regulares entre as mortes, ora com 30 dias, ora com dois meses. Não parece nada com o que vemos na literatura.”

	“Eu sei disso”, respondeu Siqueira, “mas olhe o morceguinho aí do seu lado andando no sol sem se queimar. Também não bate com a literatura. Só sei que depois que conheci Edu, minha mente ficou bem mais aberta para esses tipos de coisas.”

	Sem argumentos para refutar essa afirmação, Paulo concordou. Minutos depois, a força vampira se despediu do coronel Siqueira, e começou sua investigação.




 



Ribeirão Preto

	Fazia um calor de rachar quando Paulo e Edu saltaram do avião em Ribeirão Preto. O sol castigava a todos, mas principalmente a Edu. Sentia-se fraco, como se estivesse prestes a desmaiar.

	Paulo percebeu o estado deplorável do amigo e tratou de agilizar a entrada deles no aeroporto. Foram para uma sala refrigerada da polícia local. Estavam sozinhos, e Edu abriu sua bolsa. Nela, tinham 5 pequenas garrafas térmicas, daquele tipo que mantém o líquido bem gelado.

	Edu abriu uma delas, e bebeu avidamente o conteúdo. Paulo percebeu o que era assim que olhou para os dentes de Edu, sujos de sangue. Ele guardou a garrafa, e foi ao banheiro bochechar, para limpar os seus dentes. “Me dá nojo toda vez que você faz isso”, falou Paulo. Edu apenas sorriu.


